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Lavouras Sacrificadas pela Geada
A lexan d re  CHiTTO

Noticias originárias do Rio de Janeiro dizem que, den
tro em breve, o sr. Jaime Guedes, presidente do D.N.C., a- 
companhado do sr. Martins Pirajá virá a S. Paulo afim de 
conhecer a situação dos cafeicultores paulistas, cujas lavou
ras foram atingidas pela geada.

0  sr. Jaime Guedes virá constatar, diretamente, as ex- 
tenções do desastre e quais os reflexos sôbre as futuras sa
fras caieiras.

Sabe-se positivamente que o fenômeno metereológico 
sacrificou a lavoura bandeirante em elevadissima porcen
tagem e que o prablema comporta soluções urgentes, as 
quais, pelas afirmativas do sr. Martins Pirajá á imprensa, 
serão imediatamente dadas pelo D.N.C., logo que o café fôr 
estudado “in loco”.

Tal como em 1940, ano em que a grande seca assolou 
assustadorameute o Estado de S. Paulo e que o govêrno fe
deral amparou a lavoura atingida, arrancando-a da situação 
afiitíva, desta vez também os cafeicultores paulistas serão 
atendidos em suas súplicas depois da inspeção cuidadosa do 
presidente do D.N.C .

Na espetativa dessas providências, então, pronto e efi
caz remédio para o mal, não ha dúvida de que deixará de 
imperar o desânimo no seio dos cafeicultores, porque com 
elas abrir-se-ão as mesmas perspetivas anteriores á geada.

Evidentemente o café ainda é a alavanca propul
sora da economia paulista. E toda vez que oscilar em seu 
ponto de apôio, é justo que o govêrno envide esforços para 
equilibrar-lhes a resistência e a potência.

Mas como o café, sofreu a cana, a mamona e sofreram 
outros produtos agrículas de grande influência na evolução 
econômica do Estado.

No município de Lençóis, dos 6.000.000 de litros de 
aguardente que se esperavam, hoje são calculados apenas 
3 000.000, ou seja uma redução de 50%.

Como então poderão salvar-se do desastre os lavrado- 
da cana, não tendo onde encontrar recursos para as safras 
futuras ? Os canavieiros e demais agricultores terão que sos- 
sobrar fatalmente, caso não sejam socorridos dentro das su
as possibilidades produtivas e econômicas.

\S an fino  Céa ra m
CIRURGIÃO DENTISTA

7 R A T A T A M E N T O  R Â F ID O  E  MODERNO

CONSULTORIO: anexo à residência do sr. Lu z Biral

H O JE  - no Cine Guarani a super-produção,

€  X I N A L  d a  C R U Z

Em prói das Obras do 

Hospital N. S. Piedade

Era pról das Obras do hos
pital N. S. da Piedade, hoje, 
registramos mais as seguintes 
contribuições:
João Ribeiro L. & Irs. 1:500$ 
Sílvio Bosi 500$
Flávio Campanari 500$
Gíno Bosi 250$

Grandes féstas em lou-

vor do Bom Jesús em

Alfredo Guedes

Nos dias 8 e 9 do cor
rente, realizar-se-ão, em 
Alfredo Guedes, as tradi
cionais féstas era louvor 
do Bom Jesús.

As p evisoes do

«M ERCADO D O  DIA»

Correspondência expressa do 
DEPAR A - ENTO DE E C O N O M IA  
E FINANÇAS *a Rádio Cosmos.

Por © A L T O S Í  J IU M ia & e

São Paulo, Julho (Especial) 
Os ouvintes do '‘Mercado do 
Dia” da Cosmos devem estar 
lembrados que, ha dois me- 
zes mais ou menos, quando o 
mercado oscilava entre 52$ e 
53$, afirmámos diante do rai- 
crofône que o mercado subi
ría e que a vontade geral e- 
ra: ALGODÃO á 65$. Após 
um ano de serviço informati
vo, podemos afirmar que to
das as nossas opiniões e pre
visões se confirmaram.

Dissémos no aludido co
mentário que o algodão che
garia a 65$ e hoje o dispo
nível tipo 3 é negociado na 
base de 66$. Ha dias, o mer
cado alcançou 69$, mas nem 
por isso procurámos engran
decer a realização da nossa 
previsão, porque sabíamos

que o mercado descería, co
mo desceu. Hoje, após alguns 
dias de baixa, o mercado se 
reanimou para acusar 66$ 
disponível tipo 5. A justifica
tiva das ocilações que se pro
cessam e que se processarão 
encontram apoio no fator ex
portação. Ora, não havendo 
quasi e sim uma ótima pers
pectiva após guerra, se fa
zem necessárias operações a- 
fim de que os capitais inver
tidos não fiquem paralizados.

Havendo jogo ha ocilação. 
Póde o mercado cair, porém 
podemos afirmar que o algo
dão não deve ser operado 
com o espírito da baixa. As 
necessidades do mundo se 
encarregarão de paga»* o pre
ço de uma penosa espectati- 
va. Não poderiamos nesta crô
nica argumentar com todos os 
fatos que contribuem para que 
sejamos altistas, porque as 
considerações que esta afir
mação nos sucíta são real
mente enormes e para serem 
expóstas precisaríamos de 
muitas fôlhas de papel. Exce
pcionalmente emitimos opi
nião de maneira tão clara, is
to porque nossa situação de 
comentarista nol-o proíbe, por 
ética. Agora, falamos da alta, 
porque sentimos que todos os 
gêneros de negócio carecem  
de opiniões, afim de que, cora 
julgamento próprio, de cada 
um resultem conclusões que 
possam conduzir ao caminho 
almejado. Cooperar com leal
dade é o objeto do nosso pro
grama. Si temos acertado, é 
porque nos esforçamos para 
cooperar cora eficiência.

Novas contribuições em 

pról das obras do Hos- 

pitai N. S. da Pieaade

Elisiario M. da Silva 100$ 
Evaristo Canova 100$
Rogério Giacomini 50$
José Joaquim Casíilhoni 30$ 
José Giraldi 20$

Anunciem neste jornal
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B E  B«IL© K H A (IT Á L IA ) E BO IS1« D E

K  A  I  O  S  X  — M ED IC IN A  -  C IRURGIA -  DOENÇAS DOS OLHOS
Consultas e exaraes radioscópicos gratuitos aos indigentes todas 

ás terça-feiras, das 9 às 11 e das 15 às 17 horas.

E> X  Ç Ó I S -: —  nu Largu Fronteiriço a Oelegaçia de Polícia
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Como os lavradores 

poderão defendera pró- 

xima cultura do algodão

o Departamento da Pro
dução Vegretal, divisão de 
fomento agrícola no mo
mento, achando-se prati- 
caniente concluida a co
lheita do algodão no Es
tado, recomenda, por nos 
so intermédio, aos lavra
dores o imediato arran- 
camento e a queima das 
plantas e restos de cul
tura, medidas que repre
sentam um eficiente meio 
profilálico d controle de 
algumas das principais 
pragas, que atacam o al 
godoeiro. Segundo o co
municado da referida di
visão, a bróca da raís, 
por exemplo, é uma pra 
ga que tem causado enor
mes prejuízos e sua infes
tação será, cada vez, ma 
ior, aumentando de ano a 
ano se os lavradores não 
se previnirem contra ela, 
adotando as medidas que 
a técnica agronômica a- 
conselha para mantê-la 
controlada, uma vez que 
a sua extinção total éii- 
ma realização pratica- 
mente impossivel, no nos 
so meio agrícola. As me
didas aconselhadas para 
o controle da bróca da 
raís são: a) não plantar 
algodão muito cedo, a- 
gosto e princípio de se
tembro; bjarrancar equei 
mar as primeiras plantas 
atacadas; c) arrancamen- 
to das plantas e queima 
logo após a colheita; d) 
plantação feita cora o ma 
ior número de plantação 
possivel, de acôrdo com 
a fertilidade do sólo, a- 
dotando-se um. espaçsi- 
mento bem determinado. 
Assim, mesmo com a e- 
liminação, pela bróca, de 
um elevado número -̂ e 
pés, por alqueire, ainda 
ficam no teireno, plantas 
suficientes para permJtir 
uma bôa produção por 
unidade de superfície. O 
combate direto á bróca 
da raís está sendo estu
dado, oficialmente, pelo 
Instituto Bi(dógico na fa
zenda experimental de 
Mato Dentro e os seus 
resultados, serão breve
mente expostos aos inte
ressados. Por outro lado 
os algodoeiros semeados 
tarde^ escapando da bró
ca da raís, são, por sua 
vez, muito mais persegui
dos pelo coruquere, la
garta rosada e outras 
pragas, cujos danos são 
enormes. Entre as medi
das aconselhadas para o

A  T e s o u r a  M o d e r n a

BRINS E CASEMIRAS A PREÇOS MÓDICOS SÓ NA

A l f a i a t a r i a  “ C I C C C N E ”
controle da lagarta rosa
da está, inicialmente, o 
expurgo das sementes, 
medida esta tomada de 
conjunto e oficialmente 
pelo govêrno do Estado. 
A destruição das plantas 
hospedeiras, com o ar- 
rancaraento e queima das 
sócas, é um trabalho pro- 
filático muito importante.

Cumpre, também, jun
tar todos os capulhos en
contrados no terreno após 
a colheita e queimá-los 
juntamente com as plan
tas. Depois de tudo isso 
feito, uma vez que mui
tos capulhos escapam a 
catação, por mais perfei
ta que ela venha ser, de 
ve-se fazer quanto mais 
cedo possível uma aração 
profunda, visando o inte
rior daqueles capulhos, o 
que virá permitir, ao 
mesmo tempo, a diminuí 
ção da praga na próxima 
cultura.

Pubiicacões
Do Departamento de 

Assistência ao Coopera- 
tivisino recebemos as pu
blicações 98 e 99, corres
pondente a Janeiro e Fe
vereiro do corrente ano, 
respectivamente.

Como também o bole
tim COOPERAI IVÍSMO, 
n.o 19.

Proteção pelos insetos 
contra os insetos

Foi em 1912 que a Es
tação Eníomológica da 
Califórnia decidiu, pela 
primeira vez, o pôr aos 
ataques terríveis do pul
gão, uma cochonlini — a 
«íiippodaraiâ couver -  
gens>̂ , que se mostrou 
desde logo extrema mente 
avida por estes insetos.

Como a «Hippodamia»

9Aup,o- EÂcxÂa>i '̂SípeAcuiça 
de. OJÍíu^ \ o-”

A SIDERURGIA

O ferro é o mais util 
dos metais. Ele tem mui
tas aplicações na arte e 
na indústria.

A siderurgia que é a 
arte de trabalhar e fabri
car o ferro, será de e- 
Dorme vantagem para o 
Brasil. A instalação des
sa indústria é ainda mui 
to nova mas cora a crea- 
ção de usinas siderúrgi
cas para a fabricação de 
máquinas, munições de 
guerra, aviões etc., have
rá um grande progresso 
no nosso país que enri
quecera depressa.

O comércio interno se

rá maior e não mais pre
cisaremos importar o fer
ro do estrangeiro.

Para isso é preciso que 
todos os bons brasileiros 
auxiliem essa óbra de 
grande valor que está 
sendo dirigida pelo go
vêrno, comprando ações 
da Companhia ."iderúrgi- 
ca S. 8. Paulo-Minas

Sociedade Anônima e 
Siderúrgica Nacional, (U- 
sina de Volta Redonda).
Celestino Rcdrpes - 3 .o ano misto

H O JE em 2 Sessões no 
C iN E GUARANI,

Será exibido o monumental filme

0 . ^Jím xí da  Qaju^

Fredric March e Glaudette Colbert

SESPERTE A  B IÜ S  
SEU f íg a d o

Sem Catomele.-ios—E Saltará da Cama 
CispGsto Para Tudo

Seu fígado deve derram ar, diariam ente^ 
no f stom aso, um litro  de bilis. Se a  bilis não 
cr*rre livrem ente, os alim entos não são 
d 'geridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
i\'tom ago. Sobrevem a prisão  dc v en tre  
Você sente-sc abatido e como que envene
nado. Tudo é am argo o av id a  é um m arty rio .

U m a simples evacuação não tocará  a  
cau.-o. N ada ha como as fam osas Pillulas 
CAPwTEi^S p a ra  o Figado, p a ra  am a acção 
rc T a . Fazem corre r livrem ente esse litro  
cí«í bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo. 
Xf.o causam  d a m n o ; são suaves e  contudo 
Kãü m aravilnosas p a ra  fazar a  bilis correr 
ii'. rom ente. Peça cs Fiilulas CARTERS 
vrava o F igadc. Não acceito im iiaçõci. 
P reço 3SGOO

se colhe nas montanhas 
durante o seu sono hiber
nai, brigadas especiais de 
trabalhadores vão aí co
lhê-la, guardando a depo
is em caixas dentro de ge
leiras para serem distri
buídas em Maio pelos po
mares, para o que são 
distribuídas gratuitamen
te aos agricultores que 
as solicitam para prote
ção dos seus pomares.

í'V-<'í'ía.-''

|>ESOE OUE KOLYNOS IO! do:
^  coberto, ha t r in ta  a r .  < 

passuuos, innumeio:- dy i t i -  ! 
fricios têm ten tado  inv... :v j 
suas  superio res  qual ida .j ts ,  | 
m as nenhum  foi bem .'■.ucce- 
dido.

Kolynos limpa os dentes 
melhor e sem c a u sa r  damno 
— re s ta u ra n d o  rap idam en te  
o brilho e b ra n c u ra  n a tu ra es .

Noo c:coítg subtiitutoi — insitia na 

melhor creme dental —  Kolynat!

í Ra COS t  -.NüMiCOS! 
T o m '» m  :

5 VINHO CREOSOTADODo Ph. C h . Jodo dâ bílva Silveiraa Erepregedo coa cxko nas:
Tosses 

Kcífriados 

n Bronchiles 

[ N úscrophulos* 

d Convalecínças

vINHO CREOSOTADOé um 93 9dcr de teúde.
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0 Encarecimento da Vida no Chile
0  Encarecimento desusado das substâncias que se vem 

produzindo n<i curso dos últimos 12 ou 14 mezes é um dos 
fenômenos mais desconcertantes da vida econômica do nos
so país.

Rm que proporção subiu o custo de vida?
Quais as causas determinantes dessa alta?
Até que ponto seria possível evitar essas causas ? Es

tas são as perguntas que formulam todos os que, por uma 
razão ou outra, se detêm a considerar os efeitos desastro
sos que essis fenômenos estão produzindo nos lares, parti
cularmente das classes modestas.

Pode-se apreciar a proporção do encarecimento do cus
to da vida nos últimos meses comparando se os preços des
te ano com o.s do ano passado. O seguinte quadro nos indi
ca a*̂  diferenças dos preços de doze artigos de primeira ne- 
cessidaiie, entre o mês de agosto de 1932 e o mesmo luês 
de 1930.

A K T i G O S A G O S T O
1930

A G O S T O
1931

Diferenças de 
Preços

Azeite Bau, litro $4,47 $10.67 $6.20
Azeite Soya, litro 3.31 7.69 4.38
Arroz Carolino, quilo L21 3.01 1.80
Feijão Manteiga, quilo 0.83 087 0.04
Açúcar Granulado, quilo 0.58 1.35 0.77
Macarrão Corrinete, quilo 1.26 1.38 0.12
Parinha Flôr, quilo 0.61 0.99 0.38
Leite l.a, litro 
Manteiga Corrinte, quilo

0.75.5 0.80 0.75
4.32 5,43 1.11

Pão Fraecês, quilo 0.91 1.20 0.29
Batatas, quilo 035 0.19 0.16
Carne, quilo 5.30 4.20 1.10

Como se vê, o encarecimento flutua entre 82% e 138.6%.

Med iccs. Técnicos,
Juristas, Professores, Intelectuais:

Uni NOVO PLANO lhes permite tcdas as f a -  
cilidados e  v ant age ns  para aquisição de 
livros e utilidades profissionais ou escolaresl

Chefes de Família:
o  mesmo PLANO lhes perm.ite constituir um 
pecuiio para a e du caç co dos seus fültos.

^R E A M  A R I OInscrevam-se no

orgonízaçQO p a ra  fa c il ita r  a divulnciçõc do üvro 
e fa vo re ce r a educação da m ocidaae b ras ile ira

Distríbue mcusalmcnte B01.SS3  OE EOlíSSÇiâl nc ííiscr t!s 
3 0 :0 0 0 $ 0 0 0 , 2 0 :0 0 0 $ 0 0 0  e  5 :0 3 Q$ 0 0 3

IN FO R M EM -SE EM  NOSSAS CASAS:
RIO - Rua Bethencourt da Silva, 21-A —  Av. Rio Brenco, l l ó  

SÃO PAULO - Rua 15 de Novembro, 62 a 66

P- ;j> a yrçsanç.t tia n/.'•jerilB au envic-nas este cauesn ca quiisr outros iníormes !
I
I
i E. Ferro^

Casa a Venda

ifLEPÍíAHIíi

VIM-IO QUINADO
g í S . S í F A M T E
Esiiríiula o apetite e

desperta as energias
■niut.icir>»i>o

Co}/i 5 donnifórins, íui- 
lüs, cosiuha com fogão e- 
coiuniiico Hertlia, instala
ção sauitdría interna com 
ótimo banheiro, ãgiiu quen
te e fria.

Ótimo quintal oi'horisa- 
(to e com todas as como
didades. Ditas frentes hem 
ajardinadas. .Situada d 
Rua tõ de Novembro, òM 
esquina da rua Floriano 
Peixoto, nesta cidade. Fren 
te com 20metros fundo dO.

Chave na Casa Paccola. 
O pretendente poderá di 
rigir-se com o propiietã- 
rio Snr. José Oliva, em

4'a ixa  * 8

Cine G  uarani -  O e s f i l s  i l o s  g r a n i l e s  f i l m e s

H O JE  - 2 Sessões de Gala - A ’s 7,15 e 9,15

Será exibido o Colossal íilme em CÓP A NUVA :

la C r a z
com Fredric March. Fli^sa Landi, Claudette Colberí, 

Charles Laughton e 7.r>00 comparsas.

4.a feira - será exibido com James Cagney o filme
DOiS CONTRA UMA CIDADE INTEIRA

Sábado — A maior comédia do Boca Larga em
O  f l o r r i e m  C a t i ^ k m l d a i í l e s

G r u p o  E s c o l a r  E s p e r a . n ç a  l i e  O l i v e i r a ”

Balancete da Caixa Escolar - Mês de Julho 1942

Saldo que veio do mês de Junho 
Arrecadação do mês 

Contribuição dos Snrs. Pais de alunos 
Contribuição Diretor, Profs. e Pessoal administrativo 
Subvenção da Prefeitura (mês de Junho) 
Contribuição de d. Alzira Nogueira Assis

1Õ8S500
113$00d
113S500
29S000
ÕOSOOO

Domingo — o maior espetáculo de todos os tempos
R e b é c < a ,  A MULHER INESQUEUVEL

Dia 19 — Com Brrol Flynn e Brenda Marsal em

O Gavião do Mar

194i 5̂00
Despesas do mês :

Pg. Irmãos Luminatti forn. material escolar dur. mês 49S800 
Pg. Hermenegildo Baccili forn. pães durante o mês 122S900 
Pg. Casa Paccola forn. fazendas durante o mez IISOOO
Gasto c/ selos recibos passados á Prefeitura 1S400

18ÕS100
Saldo que passa para o mês de agosto (caderneta 218) 

da Caixa Econômica local 167S900
N. — O Sr. Silvio Bosi doou á Caixa alguns remédios, 

que esta Diretoria destinou consoante prosa á medicação de 
urgência dos alunos do estabelecimento.

Lençóis, 31 de Julho de 1942.
«lOÃO B. VIANNA NOGUEIRA, Diretor I “  i----------- - ---------

V ice P resid en te , (ausente) — D inorah Lopes, Tesoureira I A m m ciem  n e s te  jo r n a l

é  UMA DOFTNÇA G R A V ÍSSIM A  
M UITO  P S R IG O S A  PARA A FA
M ÍLIA E PARA A RAÇA. CO M O  
UM BOM A U X ILIA R NO TRA TA 
M ENTO DÉISSE G R A N D E FLA G ELO  

U S E  O

A S ÍF IL IS  SE  A PRESEN TA  SOB 
IN Ú M ER A S FO R M A S . TA IS CO M O :

~  R EU M A TISM O
E SC R Ó FU LA S 
E SPIN H A S 

FÍST U L A S 

Ú LCERA S 

ECZEM AS 

F ER ID A S 

D A RTRO S 

M AN CH AS

MfÀ i

Mi '
“ ELIXIR DE MOGUEIRA”

C O N H EC ID O  HÁ 65 ANOS 
V EN D E -SE  EM TÔOA P A R T E .

Ff=\LThDÊE5PnC0
Desde a hora em que a So- 

rocabana estava construindo 
0 armazém do lado oposto da 
estação, esta fôiha afirmou 
que o espaço entre os dois 
prédios seria bastante peque
no, quando houvessem dois 
ou mais trens na gare.

Agora é o que justamente 
está se dando com o aumen
to de trens que a Sorocaba- 
na pôs em circulação, dada 
a falta de gasolina.

Quinta feira última, foi ne
cessário uns esperarem a saí
da de outros para poder en
trar. Ao em vez, com o ar
mazém do lado da estação, 
se preciso fosse, poder-se-ia 
construir novos desvios.

Mas... assim, fica assim.
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S f í U D f í D E
Quando o sol hocejado mo

lemente diz hoa noite á terra, 
há luz, calôr, perfumes e poe
sias.

Saudade .. .
Um sino no campanário que 

soluça, um som que vem brin
cando tristemente, um gemi
do que abre as azas para ir 
murmin ar cansado no infi
nito, uma dôr . .

Quanta recordação . ..
Uma luz que foge, um cre

púsculo que se apago, um 
sonho que rola nas alamedas 
sombrias das ilusões e um 
amôr que fere coração.

Saudade . . .
Sino que dobra no campa

nário . . . fruto da amôr .. . 
melodia do Além.

Saudade .. .
E eu tenho saudade de Vo

cê meu amôr, de Você bone- 
quinha morena.« De Você que 
veio para a minha felicidade, 
para a minha vida, como a 
rosa para a roseira.

. . . e agora parte deixan
do saudade . . .

Saudade de Você, Garota 
dos meus sonhos azues».

JOK

C U R I O S I D A D E S

o  Idioma Basco.
Segundo Ripiey, o idioma basco é ca

racterizado por «uma terrivel com pLxi- 
dade». Pois que o seu verbo, geralmente, 
inclue todos os pronomes, advérbios, e‘-c».
« Azpilcueltagaraycosaroyrenberecoiarrea» 

é uma única palavra complexa, significan
do : «o campo mais baixo da grande 
montanha Azpicuelta».

Pratos que não se lavam 
Chega-nos dos Estados Unidos uma no

tícia que regosijará as encarregadas das 
tarefas domésticas. Sabe-se que esses cui 
dados s8o a grande preocupação das do
nas de casa norte-americanas, pois salvo 
as que dispõe de renda bastante consi
deráveis, nâo podem dar-se ao luxo de 
uma creada. E de todos os trabalhos 
c seiros, o de lavar pratos é, sem dúvi
da, o que menos agrada ás mulheres. Por 
Isso um inventor ideou pratos que nâo 
causarão preocupação alguma depois das 
refeições, pois erão ingeridos simples
mente, junto com os manjares Trata-se de 
uma louça comestível feita com uma pas
ta e que se póde encontrar no comércio 
preparada de modo a harmonizar-se com 
os diversos paladares dos alimentos que 
hão de conter.

Nos dias que correm, podemos calcu
lar em cerca de 2.020.000.000 de habi
tantes a população do mundo. Somente 
nos últimos vinte anos, o aumento verifi
cado foi de mais de 250 milhões de al-

@®(D Diretor: Alexandre Chitto
V Lençóiis, 2  de AGOí^TO de 1942 N tH E R O  228

V'

I
OueieA, Eem

I

Querer bem é guardar dentro da alma, escondida, 
como num relicário, a lembrança de alguém; 
é sonhar acordada, é ter suspensa a vida 
num olhar que nem sabe o encanto que ele tem.

É aquela crença forte e nunca desmentida 
naquele que se espera e que talvês não vem. 
É aquela dôr atróz e sempre incompreendida 

a gente vai sofrendo e não contaque a ninguém.

Querer bem é perdoar o que ninguém perdoa, 
melodia do céu, que dentro da alma soa, 
evangelho de luz, que o coração ensina,-

é a vontade de ver feliz quem nos maltrata, 
é a esperança que anima, a dúvida que mata, 
é a saudade, depois, quando tudo termina!
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A. Falia dos

Aniversários
Fazem anos:

Dia 4 do corrente, vêm 
passar mais uma data ua- 
talícia os srs. Hermene- 
gildo Coneglian e Vitorio 
Coneglian.

Dia 6, 0 sr. Pedro Ce- 
zarotti.

Dia 7, a menina Maria, 
filhinha do sr. Virgilio 
Frezza.

Dia 8, a srta. Iva Ca- 
rani, filha do sr. Edilio 
Carani, falecido.

Dia 9, completa anos o 
sr. Otávio Cesar de Ca
margo residente em < 
Garça.

Trens Misíos
Dado ao estado de cou- 

sas era curso, o govêrno, 
raciommdo a gasolina, 
proibiu 0 tfânsito dos au
tomóveis particulares, o- 
ferecendo, com a medida, 
maiores possibilidades de 
circulação aos carros de 
«luguél e aos caminhões 
de transporte.

Mas, mesmo assim, 
mesmo o grande empe
nho do govêrno nesse 
sentido, as circunstâncias 
concorrem grandemente 
para reduzir ao mínimo 
a circulação dos veícu
los que podem servir-se 
do combustivel. E assim, 
as estradas de ferro pas
saram a executar todo 
o transporte.

Nesta zona, por exem
plo: Baurú-Botucatú, on
de transitavam inúmeros

ônibus, sempre repletos 
de passageiros, o trans
porte, nâo digamos de 
mercadorias, mas coleti
vo, transformou se num 
sério problema, principal
mente depois que a So- 
rocabana ’ suprimiu os 
trens mistos.

Dentro da nossa pouca 
compreensão e ferroviá
rios, pensamos que em 
nada alteraria o movi
mento da ''orocabana li
gando carros de passa
geiros aos cargas que 
circula na hora dos mis
tos suprimidos.

Com esta medida ha- 
veria maior meio de lo
comoção coletiva e as ci
dades, desta zona, toma
riam o seu aspeto ante
rior com afluência dos 
campezinos e colonos, ul
timamente afastados do 
comércio por falta de 
transporte ao alcance das

suas forças pecuniárias.
Se não nos falha a me

mória, o comércio de S. 
Manoel já pleiteou junto á 
Sorocabana a volta dos 
trens mistos, mas o seu 
pedido, segundo consta, 
não foi tomado em consi
deração.

Üra. O comércio lenço- 
ense achando-se nas mes
mas contingências do de 
S. Manoel, encabeçado pe
lo governador da cidade, 
dr. Leão Tocei, deve levar 
junto ao chefe da Soroca
bana 0 pedido supra men
cionado, tão justo quanto 
necessário.

Resenha dR Semana
Moscou -  A rádio de 

Moscou, citando um des
pacho de Genebra, divul
gou hoje, a noite, que os 
alemães estão transferin
do rapidannte tropas da 
Bélgica para a frente 
russa.

Moscou- Informa-se que 
os alemães lançaram d̂ ẑ 
mil tanques a luta, na 
frente sul, ou seja vinte 
divisões blindadas com
pletas.

Londres -  Fontes mili
tares, autorizadas, deram 
a entender que o gene
ral Auchinleck, coman
dante-chefe do 8.0 exér
cito imperial, deu início 
as operações prelimina 
res para uma ofensiva 
geral em grande escala 
contra o exército do ma
rechal Von Romel.

Londres —Em fontes au
torizadas calcula-se que 
do ataque de ontem á 
noite contra a cidade de 
Hamburgo, a grande ci
dade industriai alemã, 
participaram de 700 a 
800 bombardeios britâni
cos.
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